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Nova ponte entre Feliz 
e Vale Real é anunciada
Também foram confirmados recursos para rodovias do Vale do Caí

Vale Real - O governo do 
Estado confirmou na sex-
ta-feira (5) a construção de 
uma nova ponte sobre o Rio 
Caí, ligando os municípios da 
Feliz e Vale Real. O anúncio 
foi feito durante solenidade 
realizada ao lado da Ponte 
do Bananal, no lado de Vale 
Real, com a presença do vi-
ce-governador Gabriel Sou-
za e autoridades da região.

A nova estrutura, que fi-
cará ao lado da Ponte do Ba-
nanal, terá investimento de 
R$ 33 milhões e será finan-
ciada pelo Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs), criado 
para apoiar a reconstrução 
do Estado após as enchentes. 
A ponte terá 150 metros de 
comprimento, 7 de largura e 
um passeio de pedestre em 
um lado. Na solenidade, não 
foi informada a previsão pa-
ra a conclusão da obra.

Além da nova ponte, o go-
verno também anunciou re-
cursos para obras em rodo-
vias do Vale do Caí. Somente 
entre Feliz e Vale Real serão 
investidos R$ 51,7 milhões 
em recuperação de pavi-
mentos, drenagem, reforço 
de taludes e reconstrução de 
cabeceiras de pontes.

Obra, financiada pelo Funrigs, custará R$ 33 milhões
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Ao todo, o Vale do Caí 
receberá R$ 188,6 milhões 
em investimentos, contem-
plando ainda municípios co-
mo Montenegro, Harmonia, 
Bom Princípio, Tupandi e 
Farroupilha. Os anúncios in-
tegram um pacote estadual 
de R$ 3,1 bilhões em obras 
de infraestrutura viária, dis-
tribuídas por diversas re-
giões do Rio Grande do Sul.

O vice-governador do Es-
tado defendeu o uso do Fun-
rigs para obras de recupe-
ração de estruturas. Para 
Gabriel, não faz sentido usar 
dinheiro fundo para manter 
Empresa de Rodovias Gaú-
chas (EGR), que não entrega 
resultados satisfatórios para 
os gaúchos.

“Há 14 anos a EGR está aí. 
Os gaúchos conhecem, sa-
bem que, no máximo, fazem 
uma roçada, um tapa-bu-
raco e, quando muito, uma 
pintura na pista. Porque não 
é função do Estado adminis-
trar suas rodovias e cobrar 
pedágio do contribuinte di-
retamente”, disse Souza.

Ponte de 58 anos seguirá 
como uma alternativa

A ponte construída em 
1968 teve sua estrutura 
posta à prova nos últimos 
58 anos. Foram enchentes, 
em especial as de 2023 
e 2024, que cobriram a 
ponte, mas não foram 
capazes de destruir uma 
das principais ligações 
entre Feliz e Vale Real.

Com o tempo, a simples 
estrutura passou a exercer 
um papel fundamental 
em toda a região. 
Segundo o prefeito da 
Feliz, Junior Freiberger, 

durante as últimas 
catástrofes naturais que 
interromperam trechos 
da BR-116, a ponte do 
Bananal foi um corredor 
estratégico.

“Após as águas baixarem 
nesse trecho do Caí, e 
com os deslizamentos de 
encostas na BR-116, essa 
região se tornava uma 
alternativa para fugir dos 
bloqueios. Desta forma, 
entendemos a importância 
de investir em uma nova”, 
afirma prefeito da Feliz. 

Geison Concencia

geison.concencia@gruposinos.com.br

Crianças fazem incursão em reserva ecológica

Região se mobiliza 
nas assembleias da 
Consulta Popular

Estância Velha - Crian-
ças alinhadas com as prá-
ticas de preservação e 
cuidados com a natureza. 
Durante a Semana do Meio 
Ambiente, Estância Velha 
reforçou essa preocupa-
ção e trouxe, ao longo dos 
dias, diferentes formas de 
interagir e aprender sobre 
a temática.

Na sexta-feira (5), úl-
timo dia do movimento, 
houve a celebração do Dia 
Mundial do Meio Ambiente 
na Reserva Ecológica Leo-
poldo Alberto Baeckel. Em 
alusão a data, trilha eco-
lógica, contação de histó-
rias e até brincadeiras in-
tegraram o plano de ações, 
atendendo o Grupo Inter-
setorial Cidade das Crian-
ças, em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente.

“Nossa expectativa é 

trazer um pouco de natu-
reza para a vida das crian-
ças. Hoje em dia, vemos 
que (isso) está se perden-
do um pouco, então espe-
ramos que elas (crianças) 
aproveitem esse momento 
para ter um contato mais 
estrito com o meio ambien-
te”, explica a bióloga da 
prefeitura, Karine Olivei-
ra, sobre a iniciativa.

Ao longo da tarde de 
sexta, cerca de 20 pessoas 
prestigiaram o momento, 
incluindo crianças da Pri-
meira Infância - até os seis 
anos, estudantes mais ve-
lhos e seus responsáveis. 
Além de uma trilha na re-
serva, o público prestigiou 
uma contação de história 
e também pode dar suges-
tões para o nome de um 
graxaim, definido como 
mascote e animal símbo-
lo do espaço.

Com o objetivo de per-
mitir que a comunidade 
vote nos projetos regionais 
que devem receber recur-
sos do Estado, o governo do 
Rio Grande do Sul realiza 
as assembleias da Consulta 
Popular 2026 até o dia 14 
de junho. Nos encontros, as 
cidades dos Conselhos Re-
gionais de Desenvolvimen-
to (Coredes) escolhem até 
cinco propostas para se-
rem levadas à votação on-
-line, que ocorre entre os 
dias 20 e 26 de julho.

Na região do Conselho 
Regional de Desenvolvi-
mento do Vale do Rio dos 
Sinos (Consinos), oito ci-
dades realizam os encon-
tros entre esta segunda-
-feira (8) e sexta (12). São 
os casos de São Leopoldo, 
Novo Hamburgo, Canoas, 
Estância Velha, Campo 
Bom, Dois Irmãos, Sa-
pucaia do Sul e Araricá 
(confira abaixo). Por meio 
de nota, o Consinos infor-
ma que qualquer pessoa 
pode comparecer e dar 
sua opinião.

Ainda por meio de no-
ta, o Consinos informa 
que nesta etapa também 
são definidos os delega-
dos (representantes) de 

cada Corede para partici-
parem da Assembleia Re-
gional Ampliada, marcada 
para ocorrer no dia 6 de ju-
lho, às 14h, no Auditório do 
Prédio Azul do Câmpus II 
da Universidade Feevale, 
em Novo Hamburgo. 

O Governo do Estado 
destinou R$ 60 milhões 
aos Coredes para a Con-
sulta Popular deste ano, 
sendo que o Consinos te-
rá cerca de R$ 2,2 milhões 
para serem aplicados em 
projetos de desenvolvi-
mento regional eleitos pe-
la população.

Democracia fortalecida
O presidente do Con-

sinos e reitor da Univer-
sidade Feevale, José Pau-
lo da Rosa, ressalta que a 
participação da comuni-
dade é fundamental para 
que sejam concretizadas 
ações que atendam às de-
mandas e façam a diferen-
ça na vida dos moradores.

“Quando a população 
se mobiliza e vota, forta-
lece a democracia e aju-
da a direcionar recursos 
para projetos que aten-
dem às necessidades reais 
dos municípios”, afirma. 
(Amanda Krohn)

Ação integrou a Semana do Meio Ambiente de Estância Velha
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Um dos momentos de aprendizagem foi durante a 
contação de histórias, feita pela professora Andressa 
Mallmann, da Emef Prefeito Reinato Enio Trein. No 
livro “Entre ilhas e abelhas” há duas ilhas vizinhas e 
opostas. Em uma, a despreocupação com a natureza é 
acompanhada de tristeza, enquanto na outra o trabalho 
das abelhas é valorizado e reconhecido, resultando 
em uma realidade florida.  Ao final, a ilha triste é 
“contaminada” e muda sua realidade para melhor. 

Meio ambiente respeitado = vida feliz

Encontros definem projetos que estarão em disputa
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Leia mais notícias da 
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Cidades, datas e locais

Segunda-feira (8)
Em Dois Irmãos, às 	

17h, na Sala de reuniões 
da Prefeitura Municipal 
de Dois Irmãos

Em São Leopoldo, 
às 19h, na Câmara 
Municipal de Vereadores

Terça (9)
Em Sapucaia do Sul, às 

18h30min, no Auditório 
Vanessa Ceconet 

Quarta (10)
Em Estância Velha, às	

17h, no Auditório do 
Centro Administrativo 

Gabriel Steiner
Em Campo Bom, 

às 18h30min, na  
Câmara Municipal de 
Vereadores 

Quinta (11)
Em Novo Hamburgo, 

às 14h, no Auditório da 
Prefeitura

Em Araricá, às 19h, 
no Centro Municipal 
de Cultura Nelson 
Marchezan

Sexta (12)
Em Canoas, às9h, no 

Auditório Sady Schwitz


